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1. Introdução
A região nordeste do Brasil é reconhecida por possuir 

belezas naturais, forte identidade musical e culinária. A sua 
cultura e suas tradições se espalham por todo o seu territó-
rio, tornando-se única em cada um dos seus estados (f igura 
01). A cultura material e imaterial da região nordeste deve ser 
enxergada, cada vez mais, como uma fonte valiosa de refe-
rências para trabalhos nas áreas criativas, mas, para entender 
a importância dessa valorização cultural se torna necessário 
criar uma visibilidade positiva, combatendo os estereótipos e 
protegendo a diversidade cultural existente nos estados.

Compreender os valores materiais e imateriais do terri-
tório e buscar identif icar elementos que representem essa 
identidade se torna um passo fundamental para assim con-
seguir construir uma imagem identitária que demonstre o 
seu verdadeiro valor e livrar-se de ideias caricatas. Segundo 
Krucken (2009, p. 98) não existe uma forma única para a valo-
rização das produções locais, mas se pode favorecer e promo-
ver oportunidades ao desenvolvimento dos produtores desse 
território. 

Figura 1: Estados que compõem a 
região Nordeste.

Fonte: Brasil Escola, 2010.
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No sertão da Paraíba encontra-se a cidade de São Bento, 
conhecida como “capital mundial da redes” (f igura 02), a mes-
ma tornou-se uma das maiores produtoras têxteis do estado e 
de acordo com Carneiro (2006), a produção de redes de forma 
manufaturada acontece na cidade desde o início da década 
de 60. Esse tipo de atividade continua crescendo e a cidade 
já se encontra como a vigésima primeira da Paraíba com ati-
vidades econômicas relacionadas à indústria, de acordo com 
o IBGE (2018). Além disso, é notório que a produção de redes, 
mantas e outros artigos têxteis tornou- se parte da cultura e 
cotidiano dos seus cidadãos. 

Figura 2: Entrada da Cidade de São Bento, Paraíba.

Fonte: Paraíba Criativa, 2016.

A valorização da produção dos artefatos têxteis da cida-
de de São Bento e das técnicas utilizadas e desenvolvidas lo-
calmente se faz necessária, uma vez que, é observado a falta 
de entendimento sobre a sua importância cultural e histórica, 
não só para a cidade como também para o estado. A popula-
ção possui a mão de obra, matéria prima e o entendimento 
mercadológico necessário para manter essa atividade econô-
mica em funcionamento, mas a valorização territorial e dos as-
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Figura 3: Manta estrangeira importada e comercializada na 
tradicional feira ao ar livre da cidade de São Bento.

Fonte: Dellany Lucena, 2012.

pectos da sua rede produtiva são pouco desenvolvidos e pouco 
aproveitados pelos produtores como uma forma de gerar pro-
dutos autênticos e com identidades próprias, limitando-se a 
uma produção massif icada, não agregando nenhum valor de 
estima a essa produção e causando, muitas vezes, certo desin-
teresse por parte do consumidor f inal. 

Segundo Dellany Lucena (2012), é possível observar por 
meio de dados do MDIC (Ministério do Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio Exterior) que a cidade de São Bento possui 
grande movimentação e potencial para a exportação de seus 
produtos, mas um fato curioso apontado é que a chegada de 
um produto de origem estrangeira (f igura 03) de fácil compra 
e comercialização conseguiu fazer com que os produtores lo-
cais trocassem a sua forma de produção tradicional para in-
vestir em importação de produtos advindos de outros países, 
demonstrando assim a fragilidade e a dif iculdade desses pro-
dutores em enxergarem potencial na valorização da sua pró-
pria produção, técnicas e materiais. 
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Contudo, nos primeiros anos do século XXI, nota-se um declínio 

demasiado desse comércio, e o motivo principal para explicar esse 

descompasso comercial é a importação das mantas chinesas.(...) 

O Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 

(MDIC) aponta que as importações em São Bento aumentaram 

muito no ano de 2011, segundo ele de janeiro a 72 setembro de 

2011 as importações são-bentenses atingiram US$ 4,8 milhões o 

que equivale à alta de 76,05% se comparado ao mesmo período 

de 2010 (US$ 2,7 mi). Já as exportações praticamente inexistiam 

em 2011, apresentando uma queda de 95% durante este período, e 

sendo reflexo do que já vinha acontecendo em 2010, quando as ex-

portações foram de apenas US $49,8 mi. (SANTOS, 2012, P. 69-72).

Assim pode-se perceber a necessidade de desenvolver na 
cidade o entendimento sobre a valorização do território e das 
suas produções, demonstrar aos produtores que é possível tra-
balhar de diferentes formas, agregando valor ao seu trabalho e 
produto, inserindo nas produções o valor histórico, cultural e o 
modo de fazer que represente a cultura e identidade São-Ben-
tense,  conseguindo assim comunicar e impactar o consumi-
dor com o valor cultural e qualidade da produção local.

1.1 Objetivos

1.1.1 Objetivo Geral

Promover a valorização do território e o fortalecimento dos ar-
ranjos produtivos desenvolvendo um projeto de design de superf í-
cie que seja aplicável as redes de dormir produzidas na cidade de 
São Bento -PB.

1.1.2 Objetivos Especíicos
1) Compreender a importância da valorização de um território e 
da sua cadeia produtiva;

2) Investigar como o design de superf ície trabalha e quais as 
suas aplicações;
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1.2 Delimitação
Valorização e representação da cultura local através do 

desenvolvimento e aplicação de um Design de superf ície que 
seja compatível com o processo de produção de mantas e re-
des da cidade de São Bento - Paraíba.

1.3 Finalidade
Através deste projeto podemos demonstrar que é possível 

trabalhar novas variações de produtos através do Design de su-
perf ície, ampliando as formas como os produtores trabalham 
e oferecendo aos mesmos maior reconhecimento, valorização 
da produção, desenvolvimento de produtos com identidade 
própria e valor simbólico e cultural.

3) Verif icar a importância da produção têxtil para a cidade de São 
Bento-PB;

4) Entender a técnica de tecelagem do tear elétrico e os princi-
pais acabamentos e materiais utilizados na produção têxtil da 
cidade.
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2.1 Design de Superfície
O design de superf ície possui os mesmos princípios gerais 

que outras especialidades do design, como o design gráf ico, 
têxtil e de produto, nesse campo de estudos percebemos que 
a superf ície de um produto promove ao usuário experiências 
de interação com os sentidos táteis e visuais.  

O design de superf ície visa trabalhar a superf ície, fazendo des-

ta não apenas um suporte material de proteção e acabamento, 

mas conferindo à superf ície uma carga comunicativa com o ex-

terior do objeto e também o interior, capaz de transmitir infor-

mações sígnicas que podem ser percebidas através dos senti-

dos, tais como cores, texturas e graf ismos. (FREITAS, 2012, p.19)

Para o desenvolvimento desse projeto foram realizadas 
pesquisas para caracterizar o design de superf ície, com o in-
tuito de entender seus principais conceitos e como ele se com-
porta em diferentes áreas de aplicação. A valorização do terri-
tório, por sua vez, foi investigada com o objetivo de demonstrar 
a importância de fortalecer e contribuir com os produtores lo-
cais e mostrar que existem possibilidades de se trabalhar den-
tro da cadeia de valor de forma inovadora. Além disso, foi in-
vestigado sobre a importância e funcionamento do mercado 
de produção têxtil da cidade de São Bento -PB, mas também 
procurou-se entender qual é a percepção do cidadão São Ben-
tense sobre a cultura local e a produção feita neste território, 
essa pesquisa foi feita por meio de questionário com pequenos 
produtores de redes e mantas da cidade, alguns aspectos le-
vantados por essa pesquisa são: o que é cultura e o que repre-
senta a cidade para o são bentense, a sua produção e de onde 
vêm as suas inspirações e referências. 

2. Métodos e procedimentos  
operacionais
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O design de superf ície possui elementos estruturantes 
(f igura 04) que atuam como limitantes da criação, segundo 
Ruthschilling (2008) esses elementos são o módulo, que é a 
menor área de uma composição e é a unidade que contém o 
motivo. O encaixe dos motivos entre os módulos,  é o estudo 
feito para prever os pontos entre as formas dos módulos, para 
que quando unidos formem o desenho. O rapport ou repetição, 
é a forma como os módulos vão ser colocados em dois senti-
dos, o sistema de repetição desse rapport irá conf igurar como 
o módulo vai se repetir ao longo da estampa, conf igurando o 
padrão. Além desses, também pode-se def inir como compo-
nente do design de superf ície o multimódulo, que é um sis-
tema de módulos que origina outros sistemas, aumentando a 
possibilidade combinatória. 

Figura 5: Estudos de sistemas 
de repetição. 

Fonte: Ruthschilling, 2008.

Figura 4: Elementos estrutu-
rantes do design de super-
fície, adaptado de Schwartz 
(2008).

Fonte: Nathalie Mota, aula 
apresentação em slide, 7 de 
Setembro de 2020.

O design de superf ície trabalha a estrutura do padrão por 
meio de sistemas de repetições dos módulos (f igura 05), eles 
podem ser alinhados e não alinhados, sem encaixes, progres-
sivos e multimódulos. Para os sistemas alinhados e não alinha-
dos pode-se trabalhar variações na posição do desenho dentro 
do módulo, mudando o sentido de translação, rotação e refle-
xão.

Translação Rotação Relexão Não alinhado
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2.1.1 O design de superfície como ferramenta 
de valorização da identidade local

O design de superf ície como elemento comunicador é útil 
para gerar produtos que possuam uma identidade autoral ao 
aplicar no processo de criação características culturais e iden-
titárias de uma região. Aqueles que utilizam do design con-
seguem alcançar maior independência cultural, tecnológica 
e passam a garantir valor, identidade e credibilidade às suas 
produções. 

Para compreender as reais necessidades da produção local 
e onde o design pode entrar como ferramenta transformadora 
precisa-se enxergar e analisar todo o funcionamento da cadeia 
de valor desse território, é nessa cadeia que identif ica-se todo 
o processo de criação e transmissão de valor de um produto. 

De acordo com Lia Krucken (2009), a cadeia de valor é 
composta por diferentes atores envolvidos no processo de cria-
ção dos produtos (f igura 06), estabelecendo entre si, uma rede. 
Assim, com a análise dos níveis da cadeia produtiva pode-se 
entender e estudar todas as fases do processo criativo e pro-
dutivo de um território, descobrindo as oportunidades a serem 
trabalhadas e melhoradas. 

Figura 06: Tipos de atores envolvidos na criação de valor de produtos.

Fonte: Lia Krucken, 2009.

Nível 1
Produtores

Nível 2
Indústria

Nível 3
Distribuidores

Nível 4
Consumidor inal

Um exemplo da aplicação do design como forma de valo-
rização territorial por meio de referências à cultura, costumes, 
culinária e arquitetura local é o projeto de identidade visual da 
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cidade de Porto, em Portugal, que transforma os elementos 
memoráveis e intrínsecos da sua identidade em iconograf ias 
que representam a cidade e as suas particularidades (f igura 
07), sendo confortável e familiar para os portugueses e contan-
do a sua história e os seus elementos aos visitantes.

2.1.2 Áreas de atuação e aplicação do design 
de superfície

O design de superf ície está por toda a parte e nos cerca 
por meio das suas aplicações que podem ser, por exemplo, na 
papelaria, arquitetura, tecelagem, cerâmica e mobiliário. É de 
suma importância que projetos de produtos trabalhem a su-
perf ície de forma adequada, uma vez que, seja de característi-
ca estrutural ou envoltória, ela sempre estará em constante in-
teração com o usuário, além disso, a superf ície de um produto 
ou projeto arquitetônico é capaz de funcionar como elemento 
comunicador, transmitindo informações ao usuário. 

Um exemplo da aplicação do design de superf ície na ar-
quitetura são as criações do artista Athos Bulcão, o mesmo 

Figura 08: Azulejos 
feitos por Athos 
Bulcão.

Fonte: Follow the 
Colours, 2021.

Figura 07: Identidade de Porto.

Fonte: Design Culture, 2016.
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Textura Cor Sombra

Material Acabamento

Figura 09: Diferen-
tes formas de tra-
balhar a superfície 
de um produto.

Fonte: Autora, 
2021.

criou azulejos que possuem composições visuais gráf icas geo-
métricas (f igura 08). 

O prof issional de Design pode trabalhar a superf ície de 
um produto utilizando textura, cor, sombra, materiais e formas 
de acabamento, para isso é necessário o conhecimento sobre a 
técnica de produção e suas limitações. Existem diferentes for-
mas de trabalhar a superf ície de um produto (f igura 09), po-
de-se explorar a textura aplicando relevos e diferentes tipos de 

materiais, trabalhar com sombras e criar imagens através do 
relevo da superf ície e utilizar cores para indicar uma função 
ou como parte da composição visual.  Também faz-se o uso de 
técnicas artesanais, como a trama de f ios, por exemplo, para 
gerar diferentes padronagens na superf ície e ao mesmo ser 
parte estrutural do produto.  

Com isso conclui-se que a superf ície de um produto deve 
ser trabalhada para cumprir funções que vão além da funcio-
nal, o designer deve buscar através desses elementos e técni-
cas criar produtos que trabalhem adequadamente essa super-
f ície, uma vez que, é essa parte que compõe a maior área do 
produto e estará em constante contato com o usuário.
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Ao entender  a importância de comunicar sobre o territó-
rio e a forma de produção, tornamos visível nossos elementos 
e referências, damos vida a produtos que contam a nossa his-
tória e f icam marcados na memória popular. O designer pode 
contribuir dentro dessa cadeia produtiva estimulando a valori-
zação dos produtos locais e mostrando as possibilidades e van-
tagens em se trabalhar de forma inovadora. 

Figura 10: Mapa para análise sistêmica do potencial de um recurso local. 

Fonte: Lia Krucken, 2009.

2.2 Valorização do território
Segundo Lia Krucken (2009), a valorização territorial en-

volve um sistema complexo onde os produtos são resultados 
de uma rede de produção que une materiais, técnicas de pro-
dução, costumes e hábitos de cada território. Isso implica em 
dizer que os artefatos criados dentro desse tipo de produção 
possuem uma carga identitária muito forte e representativa, 
que deve servir de modelo para a criação de novos produtos.  
Para entendermos melhor como funciona essa rede de produ-
ção e as camadas analisadas para identif icarmos o potencial 
de um produto local, Lia Krucken (2009) propõe um mapa sis-
têmico (f igura 10). 
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2.3 O Art Déco Sertanejo
Ao analisarmos a arquitetura nordestina nos deparamos 

com um cenário de casas populares repletas de elementos 
gráf icos e que podem ser def inidos como Art Déco Sertanejo 
(SOUZA; ROSSI, 2014). As fachadas dessas casas possuem ca-
racterísticas morfológicas e decorativas que fazem parte da 
memória popular (f igura 11), esses elementos se relacionam ba-
sicamente de forma simétrica e podem ser variados por meio 
de repetição, espelhamento e rotação. Ao trabalhar a aplicação 
dessas características em outros produtos pode-se manter viva 
a tradição do uso de elementos culturais e populares que forta-
lecem o seu valor e despertam a memória.

Contar essa “história” signif ica comunicar elementos cul-

turais e sociais correspondentes ao produto, possibili-

tando ao consumidor avaliá-lo e apreciá-lo devidamen-

te. E signif ica desenvolver uma imagem favorável do 

território em que o produto se origina. (KRUCKEN, 2009, p. 22).

Lia Krucken (2009), def ine que as contribuições do design 
para a valorização da produção local pode ser agrupada em 
três linhas:

1) promover a qualidade dos produtos, dos ter-

ritórios, dos processos de fabricação;

2) apoiar a comunicação, aproximando consumido-

res e produtores e intensif icando as relações territoriais;

3) apoiar o desenvolvimento de arranjos produtivos e ca-

deias de valor sustentáveis, visando ao fortalecimen-

to de micro e pequenas empresas. (KRUCKEN, 2009, p. 18).

Por meio de áreas do design, como design de superf ície e 
produto, o designer pode trabalhar projetos de valorização da 
produção local fazendo a mediação entre as técnicas e sabe-
res da comunidade a metodologias adequadas. A união desses 
fatores promove melhor percepção na qualidade de um pro-
duto, reforça características simbólicas e culturais do território, 
destaca essa produção local como inovadora e a distingue em 
relação ao restante do mercado. 
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Figura 11: Algumas fachadas de casas do Art déco sertanejo.

Fonte: Brasil de dentro, Elaine Eiger (2021).

2.4 A cidade de São Bento - PB
Localizada no sertão paraibano, a cidade de São Bento (f i-

gura 12) é conhecida por ser uma das maiores produtoras na-
cionais de redes de dormir. De acordo com Ana Paula (2016) 
a produção têxtil na cidade iniciou-se no f inal do século XIX e 
foi implementada diante o processo conhecido por industriali-
zação por substituição da importação que aconteceu durante 
a primeira Guerra Mundial com a  diminuição de importações 
feitas pelo Brasil.

Por sua vez, as redes de dormir são elementos intrinseca-
mente ligados à cultura nordestina e estão presentes nas casas 
de muitos brasileiros, proporcionando aconchego e conforto, e 
assim como as casas populares nordestinas, as redes possuem 
padronagens gráf icas com características simétricas e variados 
arranjos. Ao unir os elementos memoráveis e representativos 
do lar nordestino as características formais de um produto po-
de-se fortalecer a valorização dessas características e conseguir 
comunicar o valor dessa produção, tornando a relação do con-
sumidor f inal com esse território mais próxima e transforman-
do a  sua percepção sobre essa a cadeia produtiva. 
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Figura 12: Mapa da 
localização de São 
Bento, Paraíba.

Fonte: Wikimedia, 
2019.

No início a produção de redes de dormir era apenas para 
consumo familiar e produzida de forma manual, durante esse 
período a cidade pode crescer espacialmente e melhorar o flu-
xo de pessoas e o contato com as cidades vizinhas. A partir da 
década de 60 a industrialização dessas indústrias permitiu que 
esse trabalho se tornasse em maior parte manufaturado, po-
rém, todo o acabamento das mantas e redes continua sendo 
feito de forma manual. 

De acordo com a FIEPB - Federação das Indústrias do Es-
tado da Paraíba (2021), a cidade de São Bento se destaca como 

um dos principais pólos de produção e distribuição do setor 
têxtil no Mapa de Oportunidades do Estado da Paraíba. Esse 
mercado contribui de forma positiva para a geração de empre-
gos e o crescimento de forma contínua da cidade, além disso, 
a produção da cidade consegue gerar empregos para peque-
nos artesãos, principalmente mulheres e a população de zona 
rural. 

2.4.1 Características culturais de São Bento

Como foi apontado durante este trabalho, a produção de 
mantas e redes em teares elétricos faz parte do desenvolvimen-
to e crescimento da cidade e está presente até hoje no cotidiano 
do são bentense. Essa é uma característica intrínseca à constru-
ção da cidade e que permanece fortemente como fonte de ren-
da primária e secundária para a maior parte da sua população. 
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1º bloco: 

Funções 
dentro 
da cadeia 
produtiva

Ao realizar questionário com produtores locais de redes e 
mantas conseguimos analisar a cadeia produtiva da cidade, ve-
rif icar como funciona o processo criativo, saber de onde vêm as 
referências e como eles buscam se distinguir e expandir dentro 
do mercado, identif icar as necessidades dos atores dessa cadeia 
e por f im identif icar como o design superf ície pode contribuir 
dentro da cadeia produtiva da cidade. 

Esse questionário foi realizado dividido em 3 blocos de per-
guntas, no primeiro bloco buscou-se entender quem é o meu 
usuário, qual a sua função dentro da cadeia produtiva, o quão 
essa atividade é importante para ele e qual é o seu principal ca-
nal de vendas. No segundo bloco foi investigado quais as suas 
dores e necessidades, se esse produtor busca métodos de dife-
renciação e inovação na sua produção, se os seus clientes ex-
pressam desejos sobre essa produção, se existem referências 
e temáticas que poderiam ser trabalhadas em seus produtos e 
quais seriam as dif iculdades que impedem a inserção de novos 
modelos de produtos a essa cadeia. E por f im temos o tercei-
ro bloco de perguntas que visa entender qual é a percepção de 
cultura e como eles se vêem como contribuintes da valorização 
cultural da cidade. 

A maior parte dos produtores locais é 
multitarefa e cumpre diferentes funções den-
tro dessa cadeia, trabalham com esse tipo de 
produção de forma integral e essa atividade 
se conf igura como a principal fonte de ren-
da. O principal canal de vendas é o “boca a 
boca", mas também utilizam outros canais 
com menor frequência, como a feira livre da 
cidade e canais de venda online. Os clientes 
costumam ser, principalmente, atravessado-
res que fazem grandes compras e revendem 
essa produção ao consumidor f inal. 

Conclusões do questionário
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2º bloco: 

As dores e 
necessidades 
dentro do 
processo de 
produção

3º bloco: 

Percepção 
de cultura 

A maior dif iculdade apontada sobre o 
processo está relacionada à dif iculdade parti-
cular em executar alguma parte do processo 
de produção, além disso, em alguns momen-
tos existe dif iculdade em encontrar tecidos e 
acabamentos nas mesmas cores e em pensar 
como fugir da produção convencional já exe-
cutada na cidade. As referências para a cria-
ção de seus produtos vêm das experiências 
cotidianas, porém, a maior parte dos produ-
tores locais produzem modelos de redes que 
são tradicionais e fabricados a longa data. No 
caso das redes de dormir, os clientes costu-
mam pedir e gostar de produtos variados e 
repaginados e não apresentam oposições a 
essas variações.

O signif icado de cultura é visto como 
algo relacionado a tradição, o fazer artesanal 
é apontado como uma das principais carac-
terísticas de cultura da cidade pelos partici-
pantes, por f im, acreditam que ao trabalha-
rem com esse tipo de produção contribuem 
mantendo essa tradição viva e para favorecer 
a valorização dessa cultura buscam entregar 
produtos com maior qualidade e que consiga 
representar bem a cidade em outros lugares 
do país.

2.4.2 Técnicas de produção e materiais

A produção da cidade varia entre manufaturado e artesa-
nal, a produção manufaturada é responsável pela fabricação dos 
tecidos utilizados em produtos como, mantas, redes, toalhas e 
panos de pratos, já a parte de acabamentos dos produtos é feita 
de forma artesanal. É a partir dessas etapas dessa produção que 
consegue-se analisar os principais materiais utilizados, técnicas 
e acabamentos da produção local. 
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1

2

Existem diferentes técnicas de tecelagem na cidade de São 
Bento, a principal delas são os teares elétricos onde são fabricados 
as mantas utilizadas também para a produção das redes, esses tea-
res em sua maioria trabalham com um sistema de tramas de f ios de 
algodão. Para que se entenda o processo de fabricação das mantas 
é importante observar essas etapas de produção, nesse caso iremos 
analisar o processo de produção de um tear elétrico (f igura 13). 

Figura 13: Tear elé-
trico.
Fonte: Autora, 2022.

Urdir: os f ios são esticados vertical-
mente e no tecido f inalizado eles f i-
cam em paralelo ao acabamento da 
lateral, a ourela. Nessa etapa podemos 
def inir como as cores vão ser dispostas 
no tecido de forma vertical.

Passar para o rolo de urdidura: após 
urdir, os f ios são enrolados no rolo de 
urdidura, isto é, são bobinados em um 
cilindro que vai ser colocado no tear.

Figura 14: Máquina de urdidura.

Fonte: Autora, 2022.

Figura 15: Rolo com os ios urdi-
dos já colocado no tear.

Fonte: Autora, 2022.
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3

4

Atar os f ios na grade de liçamento: 
os f ios devem ser guiados  e atados a 
grade do liçamento de tecelagem, eles 
devem ser atacados em pares ou até 
4 f ios. Esse tear elétrico é compatível 
com até 16 grades de liçamento.

Colocar desenho na esteira: a estei-
ra é preenchida por pinos de plástico 
ou madeira com o padrão que vai ser 
aplicado à manta, esses pinos acionam 
as facas da maquineta que fazem com 
que as grades de liçamento subam ou 
desçam de acordo com o padrão dese-
jado. Nesse tear é possível preencher 
até 32 pinos. Essa etapa é realizada 
poucas vezes durante esse processo, já 
que muitos produtores não têm o há-
bito de trocar o desenho da manta e 
tecem com um único padrão. 

Figura 16: Fios guiados pela gra-
de de liçamento.

Fonte: Autora, 2022.

Figura 17: Vista lateral das gran-
des de liçamento.

Fonte: Autora, 2022.

Figura 18: Esteira e facas da 
maquineta.

Fonte: Autora, 2022.

Figura 19: Parte da esteira com 
pinos preenchidos.

Fonte: Autora, 2022.
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5 Tecer: após as outras etapas, o tece-
lão adiciona a lançadeira em sentido 
perpendicular aos f ios do pente de li-
çamento, a lançadeira é responsável 
pelos f ios em sentido horizontal e nela 
podemos adicionar outra cor. Ao co-
meçar a tecer a lançadeira irá passar 
entre os f ios do pente de liçamento e 
irá formar a trama do tecido. 

Este trabalho irá basear-se principalmente no processo de tra-
magem desse tipo de tear elétrico para a composição de um mó-
dulo. Os desenhos utilizados na produção das mantas e redes cos-
tumam ser em sua maioria motivos geométricos e simplif icados, 
esses motivos são transformados em módulos que possam ser com-
patíveis com até 16 grades de liçamento, porém, costuma-se utilizar 
entre 8 a 10 grades para compor esse módulo em seguida essa com-
posição modular irá ser adicionada a esteira para então ser tecida. 
É importante entender que os desenhos utilizados nos módulos de-
vem evitar deixar grandes quantidade de f ios soltos pois isso pode 
prejudicar a qualidade f inal da manta. 

Figura 20: Lançadeira.

Fonte: Autora, 2022.

Figura 21: Local onde ica a 
lançadeira.

Fonte: Autora, 2022.

Figura 22: Esquema de aplicação do motivo na esteira de liçamento.

Fonte: Autora, 2022.

Motivo Módulo composto 
com oito grades

Representação da aplicação do módulo 
na esteira
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2.5 Análise morfológica da rede de dor-
mir

Em geral, as redes costumam possuir 5 partes sendo elas, 
pano de rede, varanda, mamucaba, punho e o caréu (f igura 23), 
essas partes podem ser apresentadas com diferentes conf igura-
ções que variam de acordo com a sua forma de produção, varia-
ção de cores, a padronagem do pano de rede e os acabamentos, 
além disso, a varanda e a mamucaba são partes opcionais, po-
dendo estar presentes ou não nas redes. 

Normalmente, as redes possuem um padrão de dimensão 
em metros, sendo ele: 2,40 comprimento por 1,80 de largura, 
mas, em alguns modelos de rede a dimensão do comprimento 
pode variar. Os acabamentos utilizados pelos produtores locais 
são variados e costumam ser utilizados principalmente nas re-
des, pouco utiliza-se dessas técnicas para gerar produtos dife-
rentes do comumente já feito ou para criar produções autorais.

Figura 23: Partes que compõem uma rede de dormir.

Fonte: Paraiso das redes, 2021.

Varanda

Caréu

Punho

Mamucaba

Pano de rede
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2.5.1 Análise sincrônica 

A análise sincrônica é necessária para que tenha-se conhe-
cimento sobre os motivos utilizados nas redes mais comerciali-
zadas na cidade, uma vez que, ao analisar os tecidos utilizados 
nessa produção, pode obter-se informações sobre os motivos 
que são aplicados a esse produto. Para isso foram selecionadas 
4 tipos diferentes de redes, mais comumente produzidas e co-
mercializadas pelos comerciantes locais, são elas, bucho de boi, 
gabardine, indiana e rede xadrez.

A cidade consegue oferecer variedade e facilidade na aqui-
sição dos materiais utilizados, a empresa Santa Luzia Redes e 
Decoração por exemplo, tem sua própria produção de algodão 
colorido orgânico em conjunto com uma comunidade local qui-
lombola no entorno da cidade de São Bento -PB. O principal ma-
terial utilizado é o algodão, ele está presente em muitas etapas 
da produção e é também utilizado para acabamentos, os produ-
tores utilizam o mesmo material em diferentes tipos de produ-
tos.

Bucho de boi: O tecido da rede 
possui motivos com forma geomé-
trica e simétrica que se estende por 
todo o tecido, ao questionar sobre o 
nome dado a rede um dos entrevista-
dos (EP01) respondeu que a mesma 
possui esse nome pois pois a forma 
do tecido  lembram a parte do intes-
tino do animal comumente utilizado 
para fazer a comida típica nordestina 
chamada de buchada. 

Gabardine: O seu nome vem do 
tecido Gabardina que é utilizado para 
a sua produção, esse tecido é liso e 
é obtido através de um processo de 
produção diferente do estudado por 
esse trabalho. Pode ser de algodão ou 
poliéster, ou uma mistura dos dois. 
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Indiana: O tecido costuma pos-
suir estampas maiores e mais deta-
lhadas, pois o seu processo de fabri-
cação, o tear de pinça, permite esse 
tipo de trama , é comum encontrar 
estampas de animais como tigres e 
motivos florais em composição com 
formas geométricas. 

Rede xadrez: Têm esse nome o 
pois o seu tecido possui listras verti-
cais e horizontais que formam a es-
tampa xadrez, a mesma é obtida atra-
vés da disposição de cores diferentes 
no rolo de urdidura e na lançadeira. 
Não costumam utilizar motivos jun-
tos a essa estampa. 

2.6 Análise de mercado
Ao observar o mercado da cidade de São Bento -PB perce-

be-se que existe uma demanda de vendas que concretizou-se 
de forma estável em torno dos produtos que já são comumente 
produzidos pelos produtores locais, as principais vendas são fei-
tas para atravessadores que levam esses produtos para outras 
cidades fora do estado, muitas vezes essa forma de venda não 
valoriza a cadeia produtiva daquele produto, além disso muitos 
produtores trabalham prestando o serviço de forma terceirizada 
a empresas dentro da cidade que não valorizam de forma ade-
quada essa mão de obra. 

Para analisar o mercado utiliza-se a ferramenta de benchmarking 
que é o processo de estudo dos concorrentes visando entender 
as suas práticas de negócios e o que pode ser replicado de po-
sitivo no projeto, buscando assim estudar o que essas empresas 
semelhantes estão oferecendo de inovação e como pode-se tra-
balhar a valorização da mão de obra e da cadeia produtiva de um 
território.

Com isso, conclui-se que o processo de fabricação do tecido 
interfere no nível de complexidade do motivo utilizado, as redes 
bucho de boi e xadrez são as mais próximas do processo de fabri-
cação utilizado por esse trabalho e por serem comumente feitas e 
comercializadas já possuem uma característica padrão.
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O que destaca 

de positivo ?

Santa LuziaTem Tem

Benchmarking | empresas locais

Empresa local, con-

segue oferecer pro-

dução autoral e com 

variedade de produ-

tos, utilizam diferen-

tes formas de acaba-

mento. Possuem sua 

própria plantação de 

algodão orgânico e 

colorido em conjunto 

com comunidade lo-

cal, é a maior empresa 

da cidade e faz expor-

tações para outros pa-

íses. 

Possui loja de avia-

mentos, acabamen-

tos, tecidos, f ios e re-

des. Oferecem cursos 

esporadicos d eprodu-

ção de bijuterias com 

os produtos que ven-

dem na seção de avia-

mentos. Vendem em 

atacado. A exportação 

e maior destaque de 

suas vendas está rela-

cionado aos materiais 

utilizados na produ-

ção de redes e outros 

artigos têxteis, logo se 

torna um fornecedor 

de materiais em po-

tencial.

Possuem maquinários 

para a produção de 

diferentes produtos 

têxteis de cama mesa 

e banho (toalhas, teci-

dos, panos de prato e 

etc), fazem exportação 

dos seus produtos, os 

seus produtos pos-

suem preço acessível.

O que destaca 

de negativo?

Pancor

Não comunicam o va-

lor da mão de obra 

artesanal que os seus 

produtos carregam, o 

que desvaloriza o tra-

balho do artesão en-

volvido no processo de 

produção. Além disso 

os valores de seus pro-

dutos costumam ser 

altos.

Apesar de possuirem 

produtos de alta quali-

dade em cama mesa e 

banho a empresa não 

possuem redes so-

ciais e nem trabalham 

na visibilidade da sua 

marca.

Seus produtos não são 

uma produção autoral 

e com identidade pró-

pria, apenas produ-

zem produtos que já 

são comuns na cidade.  

Este trabalho utiliza dessa ferramenta para analisar 3 em-
presas locais da cidade de São Bento -PB, a f im de entender o 
que pode ser destacado de positivo e negativo na sua colocação 
no mercado e o que pode ser aprendido com elas. 
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Parâmetros

Fazer uso das características vi-

suais e morfológicas do art déco 

nordestino ( formas geométricas 

simples)

Utilizar referências visuais do art 

déco sertanejo para gerar dife-

rentes formatos de varanda

Promover a representação iden-

titária e a valorização cultural do 

território paraibano

Promover inovação na composi-

ção morfológica da rede de dor-

mir

Requisitos

REQUISITOS ESTÉTICOS - SIMBÓLICOS

2.7 Requisitos e parâmetros

A cidade é capaz de 

fornecer os materiais 

necessários para uma 

produção de qualida-

de e conseguem do-

minar as técninas de 

acabamentos e pro-

dução com esses ma-

teriais.

Existem formas dife-

rentes de trabalhar a 

produção de um pro-

duto fazendo o uso 

dos materiais e mão 

de obra local de ma-

neira inovadora e cria-

tiva.  

Expôr o valor e a im-

portância da cadeia 

produtiva trás para a 

empresa e para o seu 

território grande esti-

ma, deve-se trabalhar 

esse fator em busca 

de reconhecimento.  

O que eu 

aprendo?

 Conclui-se que existe oportunidade e espaço no mercado 
para criar uma produção local com inovação e valor, pois, a ci-
dade consegue gerir e suprir as necessidades produtivas com 
a mão de obra e os materiais necessários. Mas, existem alguns 
pontos onde o design de superf ície pode entrar como ferramen-
ta transformadora, como a falta de autoria nas produções e a 
falta de entendimento sobre a necessidade em agregar valor a 
essa cadeia produtiva.
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Utilizar sistemas de repetição de 

rapport para as combinações vi-

suais dos módulos

Criar módulos que possuam coe-

rência visual e ritmo

Criar um módulo compatível 

com o uso de 10 liçamentos do 

tear

Criar módulo que seja compatí-

vel com o tear elétrico estudado 

por esse trabalho

REQUISITOS ESTRUTURAIS

Evitar espaços de mais de 1cm 

de f ios soltos no entrelaçamento 

dos f ios

Tamanho: 2,40m de comprimen-

to por 1,80 de largura

Utilizar f ios de algodão 

Priorizar a resistência da trama 

do tecido

Criar design de superf ície que se 

adequa ao tamanho das redes 

feitas na cidade

Fazer uso de f ios adequados para 

a trama do tear elétrico estuda-

do por esse trabalho

REQUISITOS MATERIAIS 
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3.1 Fase de desenvolvimento do projeto
Durante cada etapa do desenvolvimento deste projeto serão uti-

lizados alguns critérios de análise da forma para a escolha dos módu-
los, esses critérios serão:  a viabilidade técnica e compatibilidade com 
o processo de produção estudado por esse trabalho, estabelecer uma 
identidade por meio do uso elementos gráf icos das casas classif ica-
das como Art déco sertanejo e apresentar harmonia, conexão visual e 
continuidade da forma.

3.1.1 Primeira Etapa: seleção das formas

Para extrair as formas foi utilizado o livro Brasil de dentro da Elai-
ne Eiger como banco de imagens, o mesmo trás uma pesquisa sobre 
o estilo Art déco sertanejo, coletando imagens de diversas casas po-
pulares nordestinas e caracterizando esse estilo. Pode ser observado 
que existem padrões nos elementos utilizados para o desenvolvimen-
to arquitetônico dessas casas, como por exemplo, a utilização de ele-
mentos gráf icos nas cerâmicas, azulejos, platibandas e portões, o uso 
de cores variadas e o uso de cobogós. A partir disso, foi gerado um 
painel visual referente a cada um desses elementos.

Painel A - Portões

1a

2a

3a

Quadro 01: Painel composto por portões, portas e janelas.

Fonte: Autora, 2022.
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Painel B - Platibandas

Painel C - Cobogós

1b

1c

2c

2b

Quadro 02: Painel composto pelas platibandas.

Fonte: Autora, 2022.

Quadro 03: Painel composto pelos cobogós.

Fonte: Autora, 2022.
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A primeira etapa de seleção das formas partiu da escolha de 
elementos gráf icos que possuem estruturas geométricas simplif i-
cadas pois as mesmas adequam-se melhor ao processo de fabrica-
ção trabalhado por esse projeto e conseguem ser reduzidas em um 
motivo aplicável, além disso, é observado que as formas das plati-
bandas podem ser trabalhadas nas varandas pois são estruturas ge-
ométricas de maior extensão. Os elementos selecionados por se en-
caixarem melhor nos critérios desejados foram os nomeados como 
1a, 2a, 3a, 1b, 2b, 1c e 2c.

Painel D - Azulejos e Cerâmicas

Quadro 04: Painel composto pelos azulejos e cerâmicas.

Fonte: Autora, 2022.

1a

2a

3a

1b 2b

1c

2c
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Módulos gerados a partir da forma 1a

1a.1

3.1.2 Segundo Etapa: módulos desenvolvi-
dos

A partir da escolha dos elementos  o motivo foi trabalha-
do como um módulo, sendo aplicado a uma grade de 10 liça-
mento, ou seja, uma grade 10X10. Utilizando o método do livro 
Design de Superf ície de Rüthschilling, pág 74, cada um desses 
módulos foi testado com diferentes sistemas de repetição na 
intenção de gerar outras possibilidades de desenhos,  perceber 
se esse módulo apresenta conexão visual, continuidade da for-
ma e se permanece f iel à forma inicial.  

Após esses testes alguns motivos apresentam a necessida-
de de serem simplif icados, pois ao serem aplicados de forma 
contínua a sua forma f inal compromete a estrutura tecido. 

Nessa etapa o principal critério de escolha é a viabilida-
de e compatibilidade técnica deste módulo com o processo de 
fabricação escolhido, além disso, é importante buscar selecio-
nar os módulos que possuem maior possibilidade de variação 
a partir dos sistemas de rotação e que continuaram represen-
tando a forma inicial. 
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1a.2 1a.3

Conclusão do quadro 05: os módulos gerados a partir da 
forma 1a.1 não se adequam ao projeto pois o número de linhas 
soltas pode comprometer a estrutura do tecido e os desenhos 
obtidos a partir das diferentes repetições possuem maior com-
plexidade na execução técnica. 

Ao simplif icar a forma em 1a.2 não obtemos tanta diferen-
ciação formal da opção passada. Aqui seleciona-se a forma re-
ferente ao módulo 1a.3 pois ela cumpre melhor com os critérios 
desejados.

2a.1

Módulos gerados a partir da forma 2a

Quadro 05: 
Motivo 1a em di-
ferentes sistemas 
de repetição.

Fonte: Autora, 
2022.
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3a.1

3a.2

2a.2

Módulos gerados a partir da forma 3a

Conclusão do quadro 06: os módulos gerados a partir das 
formas 2a.1 possuem maior quantidade de linhas o que pode 
prejudicar a qualidade f inal da manta e também deixam o de-
senho mais complexo, por isso simplif ica-se na forma 2a.2.

Quadro 06: Motivo 
2a em diferentes sis-
temas de repetição.

Fonte: Autora, 2022.

Quadro 07: Motivo 
3a em diferentes sis-
temas de repetição.

Fonte: Autora, 2022.
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Conclusão do quadro 07: os módulos desenvolvidos a par-
tir das formas do quadro 3a não adequam-se aos critérios do 
projeto pois não conseguem representar a forma inicial e além 
disso, a continuidade desse módulo é de maior complexidade e 
isso pode prejudicar a legibilidade da forma e a sua harmonia.

1b.1

1b.2 1b.3

Módulos gerados a partir da forma 1b

Quadro 08: Motivo 
1b em diferentes sis-
temas de repetição.

Fonte: Autora, 2022.
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2b.1

2b.2

Módulos gerados a partir da forma 2b

Conclusão do quadro 08 e 09: os módulos desenvolvidos a 
partir das formas do quadro 1b e 2b, não adequam-se aos crité-
rios do projeto pois não conseguem representar a forma inicial 
e o número de linhas soltas pode comprometer a estrutura do 
tecido, além disso, os desenhos obtidos a partir das diferentes 
repetições possuem maior complexidade o que pode prejudi-
car a execução técnica. 

Quadro 09: Motivo 
2b em diferentes sis-
temas de repetição.

Fonte: Autora, 2022.
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2c.2

1c.1

2c.1

Módulos gerados a partir da forma 1c

Módulos gerados a partir da forma 2c

Quadro 10: Motivo 1c 
em diferentes siste-
mas de repetição.

Fonte: Autora, 2022.

Quadro 11: Motivo 2c 
em diferentes siste-
mas de repetição.

Fonte: Autora, 2022.
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Assim, os módulos que cumprem melhor os critérios de 
escolha são os desenvolvidos a partir das formas 1a, 2a, e 2c, 
mas é necessário priorizar os sistemas de repetição de rotação 
e translação, pois os mesmos são os comumente utilizados no 
processo de produção das mantas e redes na cidade, priorizar o 
uso desses sistemas de rotação facilita a inserção desses novos 
desenhos pois são de maior facilidade na aplicação. Então con-
clui-se que os módulos que melhor se adequam a esses fatores 
são: 1a.3, 2a.2 e 2c.1. 

3.1.3 Terceira Etapa: motivos selecionados

Após a segunda etapa, realiza-se um estudo como módu-
lo no sistema de rotação selecionado no painel, em tamanho 
real (1:1) esse módulo possui 1,8 cm de dimensão, é interessante 
observar um recorte em tamanho real pois é a partir dele que 
pode-se observar como esse módulo irá se apresentar na man-
ta f inal. 

Além disso, esse módulo pode ser executado ao longo do 
tecido apresentando diferentes possibilidades de continuidade 
e apresentação na manta f inal, fazendo o uso dele em forma 
de listras de diferentes espessuras e com bordas na ourela do 
tecido. 

Conclusão do quadro 10: por ser um módulo simétrico as 
repetições do sistema não conseguem obter variedade na for-
ma dos desenhos. 

Conclusão do quadro 11: o módulo 2c.1 consegue se ade-
quar aos critérios necessários para esse projeto, oferece varie-
dade da forma nos diferentes sistemas de repetição, continui-
dade, harmonia e viabilidade técnica. 
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motivo em 

escala (2:1)

módulo em 

escala (1:1)

variedade de uso do padrão ao longo da manta

Figura 24: representação em escala de como 
se comporta o módulo na manta.

Fonte: Autora, 2022.
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motivo em 

escala (2:1)

módulo em 

escala (1:1)

variedade de uso do padrão ao longo da manta

Figura 25: representação em escala de como 
se comporta o módulo na manta.

Fonte: Autora, 2022.
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motivo em 

escala (2:1)

módulo em 

escala (1:1)

variedade de uso do padrão ao longo da manta

Figura 26: representação em escala de como 
se comporta o módulo na manta.

Fonte: Autora, 2022.
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3.1.4 Quarta Etapa: escolha cromática

Elaine Eiger (2021), diz que a explicação para a escolha 
cromática utilizada nas casas do Art déco sertanejo deve-se a 
questões de poder aquisitivo e facilidade ao acesso às tintas. 
No passado os pigmentos das tintas eram de dif ícil acesso e 
ofereciam pouca variedade de cor, além disso, durante o uso 
esses pigmentos costumavam ser misturados com cal, o que 
dava a essas cores tons mais claros e pouco luminosos.

Na atualidade existe uma imensa variedade de pigmen-
tos, que são de fácil aquisição, que tornou essas fachadas mais 
coloridas. Agora percebe-se que a escolha cromática tornou-se 
mais saturada e luminosa e que passou-se a utilizar também 
outras formas de acabamento para as fachadas, sendo a mais 
f requente delas, o uso de cerâmicas e azulejos. 

Para fazermos a seleção da paleta de cores utilizada por 
esse trabalho foi gerado um painel contendo imagens coleta-
das no livro Brasil de dentro da Elaine Eiger (2021), o painel con-
tém imagens referente às casas populares nordestinas classif i-
cadas como Art déco sertanejo. 

Figura 27: Painel para a extração de cores.

Fonte: Autora, 2022.
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Ao criar este painel, utiliza-se a função de seleção de cor 
do Adobe Illustrator para extrair cores do painel. A partir disso, 
percebe-se que existe uma repetição de cores que surgem no 
painel, a cor azul possui maior f requência, seguida por laranja, 
vermelho, verde e amarelo.

Após a escolha das cores pode ser feito um estudo cro-
mático com os padrões selecionados, fazendo o teste entre 
as cores que são complementares, vermelho + verde, azul + 
laranja, e as cores análogas, laranja + amarelo e vermelho + 
laranja. Também é feito um estudo de cada uma delas com a 
cor branca.

complementares complementares

análogasanálogas
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complementares complementares

análogasanálogas
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Conclui-se que as cores de melhor performance em uso e 
que apresentam melhor composição harmônica entre si são o 
azul, laranja, amarelo, vermelho e branco. As tonalidades das co-
res escolhidas possuem luminosidade e saturação alta. 

Não existe dif iculdade em encontrar material para a pro-
dução das redes nessas cores, a cidade consegue oferecer di-
versidades nos tons de f ios de algodão já coloridos e também 
pigmentos para que os próprios produtores possam pintar f ios 
de algodão crú. 

O sistema de cores Pantone possui uma cartela para teci-
dos chamada FHI Cotton TCX, os códigos das tonalidades sele-
cionadas nessa cartela são:

complementares complementares

análogasanálogas
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3.1.5 Quinta etapa: composição dos módulos 
em papel

Para entender a trama e perceber qual dos módulos selecio-
nados na terceira etapa melhor se adequa a resistência do tecido, 
evitando que f iquem espaços de f ios soltos com mais de 1 cm de 
comprimento, foi desenvolvido um mockup em papel de escala 6:1 
para cada um dos módulos selecionados.

Nesse mockup per-
cebe-se que o centro do 
módulo possui uma tra-
magem que poderia ser 
reduzida e melhorada para 
evitar o encontro dessas 
linhas, apesar disso, ele 
cumpre com os critérios 
de conexão visual, variação 
da forma e semelhança a 
referência inicial, mas pre-
cisa de ajustes no quesito 
processo de fabricação. 

Figura 28: Classiica-
ção das tonalidades 
escolhidas.

Fonte: Pantone, 2022.

Figura 29: Mockup 2a.2.

Fonte: Autora, 2022.
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O mockup apresenta 
boa tramagem e resistên-
cia do tecido, cumpre os 
critérios de conexão visual, 
variação da forma e é se-
melhante a sua referência 
inicial, porém, a sua forma 
de floral geométrico é o 
que usualmente já se utili-
za nas produções de man-
tas e redes de dormir da 
cidade. 

Esse mockup é o que 
melhor performa no re-
quisito de adequação ao 
processo de fabricação e 
resistência do tecido, além 
disso, esse módulo cumpre 
com os critérios de cone-
xão visual, variação da for-
ma a partir dos sistemas de 
repetição e permanece se-
melhante a sua referência 
inicial, por esses fatores, é 
o módulo que melhor se 
adequa ao desejado para 
esse projeto. 

Figura 30: Mockup 1a.3.

Fonte: Autora, 2022.

Figura 31: Mockup 2c.1.

Fonte: Autora, 2022.
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Motivo (2:1)

1,
8

 c
m

Módulo composto com dez 
grades de liçamento (2:1)

Representação da aplicação do módulo na esteira

Esteira real

3.2 Aplicação do módulo na esteira
A quarta etapa do processo de produção é a fase onde o 

desenho do módulo irá ser colocado na esteira, esse módulo irá 
constituir o padrão que vai ser aplicado à manta, os pinos com 
o módulo são responsáveis por acionar as facas da maquineta 
que fazem com que as grades de liçamento teçam o padrão 
desejado.

Abaixo temos a representação da aplicação do módulo es-
colhido e a forma como os pinos devem ser encaixados na es-
teira. 
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variação de cores e módulos

3.3 Simulação de aplicação em produto
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simulação em ambiente
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3.4 Recomendações: sugestões para o 
desdobramento do tema estudado

Neste trabalho explora-se a estética do produto ao def i-
nir um novo padrão para as redes de dormir, que utiliza o Art 
déco sertanejo como referência visual e simbólica. As casas do 
Art déco sertanejo possuem platibandas, que são uma faixa 
vertical emoldurando a fachada na intenção de cobrir o telha-
do, essa característica arquitetônica surge com frequência nas 
construções desse estilo e por serem estruturas formais geo-
métricas de maior extensão se assemelham bastante a compo-
sição formal das varandas utilizadas nas redes de dormir, por 
isso, trabalhar a varanda fazendo referência às platibandas do 
Art déco sertanejo agregaria valor estético ao produto f inal. 

Além de explorarmos o design de superf ície como ferra-
menta para a valorização da produção das redes de dormir da 
cidade de São Bento, pode-se também trabalhar a morfologia 
da rede transformando e melhorando os elementos que a com-
põem. Assim as mesmas podem inovar em seus aspectos de 
uso, estéticos, materiais, funcionais, ergonômicos e ambien-
tais. Como por exemplo, pode-se explorar materiais não comu-
mente utilizados para acabamentos, como o couro, e também 
materiais sustentáveis e algodão orgânico.
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4. Conclusões inais
O desenvolvimento desse projeto nos demonstra que 

existem possibilidades de trabalharmos o design dentro de 
cadeias de produção regionais e próximas ao nosso convívio, 
e com isso podemos dar maior autonomia e identidade aos 
produtores brasileiros, que mesmo detendo o conhecimento 
técnico produtivo, não conseguem se diferenciar e agregar 
valor no seu produto ao competir no mercado. 

A concepção dos motivos visa principalmente a viabili-
dade técnica da sua produção, as pequenas empresas da ci-
dade de São Bento -PB costumam fazer uso de teares elétri-
cos que possuem algumas limitações mas, isso não deveria 
ser um fator excludente ou de desvantagem produtiva.

Por isso se faz necessário educar esse produtor para que 
ele entenda a sua cadeia produtiva e como ele pode trabalhar 
e se diferenciar dentro dela, a f im de valorizar seu produto, e 
por consequência, o seu território. 

Trabalhar a morfologia da rede, como foi sugerido nas 
recomendações, pode ressignif icar esse produto de outras 
formas pois ao trabalhar a forma dos elementos que a com-
põem pode-se melhorar e inovar os seus aspectos de uso, es-
téticos, materiais, funcionais, ergonômicos e ambientais. 

Para a concepção e desenvolvimento desse projeto, fo-
ram essenciais o entendimento sobre as metodologias utili-
zadas pelo design, os conhecimentos adquiridos nas discipli-
nas de metodologia visual, percepção da forma, cor, cultura 
material e as de projeto. 

É de desejo desse trabalho despertar o interesse do de-
signer em unir os seus conhecimentos para auxiliar micro 
produtores regionais a se especializarem dentro do seu ramo 
e executarem uma produção cada vez mais autoral e identi-
tária, para que assim, essa produção seja enxergada e difun-
da características  verdadeiramente nordestinas e brasileiras 
sem contribuir com estereótipos caricatas. 
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 Apêndice A
Questionário:

1. Se apresente, nome, com o que trabalha? 

2. Há quanto tempo trabalha com produção têxtil?

3. O que você faz exatamente (função dentro da produção)?

4.O trabalho com redes e mantas é uma renda complementar 
ou a principal fonte de renda?

5. Qual o maior canal de venda (internet, feira livre, boca a boca)?

6. Quais são os principais clientes dessas empresas?

7. Qual a maior dif iculdade no processo de produção (desde a 
produção até a venda)?

8. Costuma fazer produtos autorais? 

9. De onde vêm as referências/ inspiração do seu produto?

10. Utiliza alguma ferramenta para buscar modelos?

11. Como tenta se diferenciar dos outros produtores da cidade?

12. Os seus clientes costumam pedir novos modelos, etc?

13. Quais os nomes dos seus produtos e por que esse nome? 

14. O que você acha da ideia de inserir novos modelos de redes 
(desenhos de tramas) na produção?

15. Além disso, se a pessoa tem sugestões de temas?

16. No caso da inserção de novos modelos, qual seriam os pontos 
positivos e negativos do ponto de vista de produção e de venda?

17. Para você, o que é a cultura?

18.O que mais representa a cultura da cidade onde você mora? 
(Acho que as perguntas sobre cultura podem vir no f inal. Elas 
tendem a ser mais dif íceis de responder)

19.Como você acha que o seu trabalho pode contribuir para valo-
rizar a identidade/cultura da sua cidade?
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As respostas das entrevistas foram registradas em excel:
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